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No mundo atual, a transição para a utilização de tecnologias e o digital 
expandiu-se a nível global. As instituições da informação acompanharam 
este fenómeno, em particular para conseguir responder às novas necessida-
des de comunicar e informar dos seus utilizadores. No âmbito arquivístico, 
isto também foi uma realidade, surgindo, neste quadro, as bases de dados 
e os arquivos digitais. No entanto, esta transição e as mudanças que impli-
cam colocam novos problemas ou necessidades que precisam de uma res-
posta diferente e que exigem da Arquivística uma mudança de paradigma 
de forma que possa continuar a acompanhar aquilo que tanto os presentes 
como os futuros utilizadores possam exigir, nomeadamente no que respeita 
à autenticidade dos dados e textos digitais.

No mundo que vive intimamente ligado ao digital, surge a preocupação 
da preservação da informação digital, algo que não se pode dissociar dos 
metadados (Formenton & Gracioso, 2022), elementos-base para a garantia 
do acesso ao conteúdo do documento de arquivo, permitindo encontrá-lo, 
manejá-lo e rastreá-lo, inclusive quando da criação de novas versões. Ora, 
a forma de garantir a preservação e a confiabilidade ou integridade dos 
documentos de arquivo em formato eletrónico é a autenticidade (Lee et al., 
2002; Gracy & Kahn, 2012), sendo, por isso, esta uma das maiores preocu-
pações dos arquivistas na era digital. E é relevante que se refiram ambas as 
coisas em paralelo, dado o seu papel no futuro dos arquivos digitais. Esse 
futuro não pode descurar princípios como o princípio da interoperabilidade, 
tanto de documentos como de sistemas, isto é, semântica e técnica, algo 
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que se pode obter através dos metadados com aquilo que comummente se 
designa por “vínculo arquivístico”, que ainda é considerado o foco da arqui-
vística (Stančić & Bralić, 2021). Além disso, o próprio princípio paradigmáti-
co da arquivística em termos de acesso à informação deverá ser mantido no 
foco da disciplina, se se pretender que os utilizadores mantenham satisfeitas 
as suas necessidades de informação, bem como para as instituições tutelares 
dos documentos cumprirem a sua função, do ponto de vista social, enquan-
to instituições de informação e de memória.

É neste contexto que podemos situar o livro em apreciação, que tem 
como base a tese de doutoramento do autor, André Pacheco, apresentada 
originalmente à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, em 2021, 
com o título Metadados para a descrição arquivística digital: Proposta de um 
modelo para a autenticidade. O seu trabalho, adaptado para uma versão em 
livro, editado na coleção “Ciência da Informação”, que é o objeto desta 
recensão, foca-se, precisamente, no problema da garantia da presunção de 
autenticidade documental nos arquivos digitais através dos metadados. André 
Pacheco é doutorado em Ciência da Informação pela Universidade de Coimbra 
e o tema que apresenta neste trabalho é, precisamente, o foco da sua espe-
cialização enquanto cientista da informação. É também investigador no 
centro de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa, com experiência em 
investigação académica, e colabora em projetos europeus e no desenvolvi-
mento de soluções em contexto empresarial.

O livro estrutura-se em cinco capítulos. No primeiro, discute-se o con-
ceito de “metadados” desde o seu aparecimento em 1968 e apresenta-se 
uma síntese relativa aos tipos de metadados existentes na literatura cientí-
fica e à terminologia das normas de metadados. Identificam-se, desde logo, 
quatro tipos principais de normas. Este é um capítulo essencial na medida 
em que toca o problema da gestão da informação no âmbito da interope-
rabilidade de sistemas, uma questão intimamente relacionada com a norma-
lização e a acessibilidade dos documentos e dos sistemas de arquivo.

No segundo capítulo, o foco está na forma como se representa a infor-
mação nos arquivos, sendo que essa representação abrange tanto a classi-
ficação como a descrição documental. Após apresentar a evolução da repre-
sentação da informação desde a Antiguidade até ao final do século XX, o 
autor aborda a passagem de um paradigma moderno para um pós-moderno 
de forma que a Arquivística possa responder aos desafios colocados pela 
Era digital. Aqui encontra-se também uma reflexão sobre os objetos digitais 
e a descrição arquivística, na medida em que o princípio da proveniência 
não é suficiente, devendo-se também considerar os contextos. Neste segun-
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do capítulo, destaca-se aquilo que será um dos dois pontos fundamentais 
da obra quando, no lugar de “vínculo arquivístico” ou como uma ampliação 
do conceito, ao autor propõe o termo “vínculo informacional” (informational 
bond ) (pp. 138-142).

No terceiro capítulo — e aquele de maior interesse para efeitos desta 
recensão —, o da metodologia, o autor explica os métodos e procedimentos 
que seguiu na sua investigação, regressando ao ponto de partida das “ques-
tões de investigação” e aos seus objetivos. O objetivo geral do autor con-
siste na exploração da literatura científica e técnica de forma a demarcar 
não só os conceitos basilares da presunção da autenticidade dos documen-
tos de arquivo, como também que elementos dos metadatos devem estar 
incluídos nas normas de metadados que representam a dinâmica da infor-
mação arquivística na web, recorrendo a um modelo de dados em grafo. 
Delimitados os objetivos, os resultados esperados seriam: compreender qual 
o papel da descrição arquivística na verificação da (presunção da) autentici-
dade dos documentos de arquivo, ou das suas representações; e desenvolver 
um modelo de metadados com aqueles que foram identificados na literatu-
ra como relevantes para uma representação arquivística autêntica na web.

Com este objetivo geral e estes resultados em mente, André Pacheco 
assume o paradigma interpretativo, também designado qualitativo ou cons-
trutivista. Este paradigma considera a existência de uma realidade múltipla, 
no sentido de a “realidade social” ser uma construção própria dos seus 
atores, sendo estes agentes não neutros. De acordo com esta perspetiva, os 
documentos são também construções sociais, exigindo uma interpretação e 
desconstrução por parte de quem os investiga, não podendo ser considera-
dos de forma “isolada”.

Em seguida, são apresentados os métodos de investigação e de recolha 
de dados. O autor recorre à investigação documental e à engenharia de 
requisitos, por considerar que estes são os métodos que concedem o carác-
ter qualitativo à metodologia de investigação, apesar de também apresentar 
componentes quantitativos. Assim, a metodologia utilizada é, na verdade, 
mista, com ambas as partes a complementarem-se e interligarem-se para 
cumprir o objetivo enunciado. Além disso, importa referir que a abordagem 
utilizada na revisão da literatura científica e técnica foi sistémica e indutiva, 
seguindo o paradigma qualitativo. Sumariando: André Pacheco partiu dos 
dados obtidos através da investigação documental e inferiu uma teoria a 
partir desses dados; após a formulação dessa teoria, utilizou a engenharia de 
requisitos para a desconstruir ao analisar normas de metatados; esses dados, 
por sua vez, foram utilizados para criticar e refletir sobre a teoria inicialmente 
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proposta, e, no fim, para a construção de um modelo de metatados que 
permite reforçar a presunção de autenticidade na descrição arquivística.

Em relação à investigação documental, termo cunhado por Carlos 
Guardado da Silva na língua portuguesa, também designada análise docu-
mental (Bowen, 2009), é um método ou processo de investigação que se 
baseia na análise de documentos com informação relevante para a investi-
gação em curso, sendo os documentos a fonte de informação. Pode incluir 
uma abordagem qualitativa, quantitativa ou mista, e sendo um método 
abrangente para as investigações. No entanto, apresenta as suas vantagens 
e desvantagens (Bowen, 2009; Ahmed, 2010), algo reconhecido pelo autor 
que se mostra bastante ciente do método que utiliza. Como vantagem, por 
exemplo, tem a seu favor a não-reatividade dos documentos (não são feitos 
de propósito para a investigação, não sendo, assim, parciais); já como des-
vantagem apresenta, por exemplo, a dificuldade na recuperação da infor-
mação que pode estar pouco acessível. Releva também dizer que a investi-
gação documental presume a heurística e a hermenêutica dos documentos, 
enaltecendo a natureza interpretativa das fontes da informação, e também 
em conformidade com a perspetiva oferecida pelo paradigma construtivista 
que o autor adotou. No caso concreto do autor, André Pacheco reuniu lite-
ratura científica e técnica onde recolheu os seus dados, realizando, desta 
forma, uma revisão da literatura, que antecedeu a formulação da sua teoria, 
a sua desconstrução, e a proposta de um modelo de metadados.

Uma vez que a investigação documental tem, no seu âmago, a recolha 
e a seleção de determinadas fontes documentais, importa destacar o corpus 
documental usado na investigação. André Pacheco não se esquece de focar 
de forma bastante exaustiva as fontes que usou: doze revistas científicas, 
artigos científicos publicados entre 1 de janeiro de 2009 e 21 de dezembro 
de 2019, e ainda revisões de monografias. Em relação às primeiras fontes, 
as revistas científicas foram identificadas na base de dados LISA (Library & 
Information Science Abstracts) por considerar que esta estava mais comple-
ta face a outras, tendo sido realizada uma pesquisa nesta base com recurso 
a filtros qualitativos (seleção de títulos, o Índice Compuesto de Difusión 
Secundaria ser, no mínimo, 6.5, ser peer-reviewed, estar em atividade, ser 
numa língua que o investigador possa ler, estar enquadrada na investigação, 
disponibilizar informação descritiva) que levaram, então, aos 12 títulos uti-
lizados. Já os artigos pertenciam a essas revistas que foram recuperadas, no 
período temporal enunciado, e relevantes para a investigação segundo o seu 
título e o abstract. Por fim, as monografias também foram selecionadas por 
estarem indicadas nestas revistas que foram recuperadas. De seguida, o autor 
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analisou os dados recolhidos, elaborando categorias de análise relacionadas 
com a investigação em curso. Relembra-se que a investigação documental 
foi, na investigação, utilizada de forma mista: num primeiro momento, de 
natureza mais qualitativa; num segundo momento, de âmbito quantitativo. 
Assim, a investigação documental acabou por ser uma grande base da 
investigação de André Pacheco, permitindo a elaboração de um corpus 
documental e a análise de dados.

Ainda que se possa considerar que a investigação documental possa 
não bastar por si só, pois implica uma base mais teórica, o autor não des-
cura a parte empírica, e completa o seu aparelho metodológico com a 
engenharia de requisitos. Este segundo método implica a combinação de 
um formalismo para representar e analisar requisitos e processos que apoiam 
e orientam o utilizador desse formalismo através de, por exemplo, a identi-
ficação de requisitos, e a sua verificação (Jureta, 2012). Ao empregar este 
método, o autor pretende conseguir identificar os elementos de metadados 
que são necessários à verificação de autenticidade, de forma a, mais tarde, 
na investigação e após a análise desses elementos e das normas sobre os 
mesmos, formular um modelo de metadados.

Na continuação do seu trabalho, e passando ao quarto capítulo do livro, 
encontra-se aqui, então, a identificação dos requisitos de metadados a partir 
da revisão da literatura científica e técnica. André Pacheco analisa nove cate-
gorias — representação da informação, descrição arquivística, gestão da 
informação, metadatos, normas de metadados, autenticidade, linked data —, 
indicando para cada uma delas o conjunto de requisitos que considera essen-
ciais para o modelo que depois propõe. Relativamente à literatura técnica, 
complementando a revisão de literatura científica que foi realizada e já refe-
rida sumariamente, que é discriminada neste momento, o autor examinou dez 
normas, locais e internacionais, com o intuito de respeitar a necessidade de 
a investigação ser o mais abrangente possível ao mesmo tempo que se man-
tém exequível, de descrição arquivística: ISAD(G), AGRkMS, EAD, e-EMGDE, 
DACS, DCMES, VRA Core, MODS, CDWA, RiC. Cada uma destas normas é 
contextualizada historicamente, identificando-se a estrutura dos elementos de 
metadados relativos a cada uma delas, e ainda se indica quais desses elemen-
tos é que são considerados obrigatórios pelos autores das normas. Em segui-
da, o autor identifica, para cada uma das normas apresentadas, os metadados 
potencialmente pertinentes para proceder à verificação de autenticidade.

Chegando ao último capítulo do livro de André Pacheco, é aqui sistema-
tizada a apresentação dos requisitos previamente identificados. O autor expõe 
em tabela (Tabela 12, pp. 250-252) os trinta e dois requisitos científicos que 
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foram identificados, seguindo-se depois os requisitos técnicos (Tabela 14, pp. 
260-262). Com bases nestes requisitos, que são, finalmente, apresentados, 
André Pacheco propõe um modelo de averiguação da autenticidade dos meta-
dados, que ilustra (p. 270). É esta proposta que aparece no final da obra que 
pretende ser uma possibilidade de verificação da autenticidade dos documen-
tos de arquivo, de forma a garantir aos arquivistas ou utilizadores de arquivos 
a confiabilidade da informação a que acedem nas instituições de informação.

O autor mostra-se atento a grandes questões no âmbito da disciplina 
da arquivística, elaborando uma investigação pertinente que tenta dar res-
posta à questão central da autenticidade dos documentos de arquivo utili-
zando os metadados como base da sua investigação. Utiliza uma metodo-
logia que se mostra adequada, uma vez que junta métodos mistos e se baseia 
na literatura científica e técnica atual, de forma abrangente e sustentada na 
ideia de interpretação. Esta questão é essencial e vem no seguimento da 
ideia de que os documentos de arquivo não são neutros, resultando da 
subjetividade dos seus produtores e, por isso, necessitando de ser contex-
tualizados nas suas múltiplas dimensões, e ainda do próprio princípio da 
interoperabilidade, ou seja, da comunicabilidade entre documentos e sistemas. 
O próprio paradigma construtivista, de resto, no qual o autor se baseia, 
sustenta que a sociedade e as instituições são uma construção resultante da 
interação e das interpretações dos atores. Neste sentido, a chamada de 
atenção para a subjetividade procura consciencializar os participantes no 
processo de construção e gestão da informação para a necessidade de se 
relacionarem com a comunidade e considerarem os vários pontos de vista, 
algo notório ao longo da investigação e na relevância dos resultados obtidos.

Em suma, a investigação culmina numa proposta de modelo de requisi-
tos para autenticidade de metadados que poderá ser uma opção para apazi-
guar os arquivistas no que toca à preservação de documentos de arquivo 
digitais, tanto a nível nacional como internacional. É aqui, e no cunhar da 
expressão “vínculo informacional” que abrirá também novas portas para 
entender a interoperabilidade dos documentos e sistemas de arquivo, que irá 
assentar o interesse e a relevância da obra de André Pacheco para a comuni-
dade arquivística.
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